
4,  

ESTADO DE MINAS GERAIS 
PREFEITURA DE BELO HORIZONTE 
GABINETE DO PREFEITO 

Selo Horizonte, Ji de outubro de 1979. 

Senhor Presidente, 

 

Acusa o recebimento do Ofício nQ GSI-2/79, datado de 

 

25/09/799  pelo qual V. Exa., em atenção a requerimento do Sr. Verga-

dor Geraldo Lego Rezende, solicitou a esta Administração a remessa de 

cpias das leis reguladoras de loteamentos urbanos, no municipio da 

Capital. 

Em atenço ao solicitado, estou enviando a V. Exa. 

os subsídios reclamados, o que ora faço, valendo-me tambm do ensejo 

para testemunhar-lhe todo o meu cordial apreço. 

Cep ;;~ 'e~ 
Maurício de Freitas Te rã Campos - 

Prefeito de Belo  "Horizonte 

 

As Exmo. Sr. Dr. Vicente de Faria Paiva 

DD. Presidente da Câmara Municipal de 
CONSELHEIRO LFIETE -  VIG 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONTAGEM 

PROGRESSO HUMANIZAÇÃO DESENVOLVIMENTO 

OF. /TC - 057/79 

Contagem, 11 de outubro de 1979 

Senhor Presidente, 

De ordem do Senhor Prefeito, dirijo-me 

a Vossa Excelência no sentido de encaminhar-lhe copia da Lei 

n 962, de 18.06.71 impressa e Lei ng 1192/74, solicitada por 
o 

Vossa Excelência atravs do Oficio ng 685/79, de 25.09.79. 

Na oportunidade, manifesto-lhe a ex 

pressão do mais elevado apreço. 

Atenciosamente, 

(MM 9  
Ch. ; da Assessoria cnco - Consultiva 

Exm2  Sr. 

Vereador Dr. Vicente de Faria Paiva 

DD. Presidente da Câmara Municipal de 

CONSELHIRD LÍ\FÍ\IETE/MC 

CLP/maa. 
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Ok 

Altera disositivos da Lei de Loteamentos 

(Lei ::unicial n9 962, de 18 de junho de 1971) à. 
e d outras :rovidncias. 

A CAP. ::ucipi DE coNTAGE:1 decreta e eu sanciono a seguin 
t lei; 

Art. 19 - A Prefeitura ::unici-Dal,. atravs da Suoerintendncia 

0 Desenvolvimento de Contagem, mandara elaborar estudo pormenorizado 1  

sobre tõdos os loteamentos irreculares existentes no i.unicípio, aprova-

dos ou não,com o objetivo de estabelecer planos de urbanização e de exe 

cução de obras pblicas. 

Art. 29 - A Comissão de Levánta.mento de Trrenos Irregulares, 

instituida pela Lei n9 962, de 18 de junho de 1971; dará arecer sobre' 

cada caso de lotearaent ou desmembramento irregular e propor. medidas 

destinadas a possibilitar sua arovação e .sua adequação à legislaço vi 

gente. 

Art. 39 - :•iediante parecer fundamentado da .Comissão, e 

do interesse b1ico comsrovado, para evitar orejuizos e sacrifícios às 

pooulacaes já instaladas nos mencionados ioteainentos ou terrenos oarce-

lados, oder a Prefeitura disensar o loteador ou os oro?rietarios dos 

lotes de algumas exiçncias da Lei n9 962, de 18 de junho de 1971, çles-

de cue a renúncia não fira srincí- ios tcnicos fundamentais, a juizo do 

órgão competente. 

19 - sô. serão beneficiados -elo dis'Dosto neste artigo os 12 

teamentos ou desmambranentos que Já tiverem mais de 50% de se lotes 

vendidos, até 60 (sessenta) dias anteriores à presente lei, cu os pedi- 

dos de a?rovacão estejam tramitando ou 'aralisados na Pref - it ra, ou os 

ue ouderem ser identificados no último levantamento aerof.ramtrico 

realizado no unicíio, neste ano de l74. 

,_'
- VV 1\ 29 - corrrovacao. ca vnda de ue trata o araqraf o anta - 

ct0 - - - 

0 rior sera fei'ca riecliante escritura -ub1ica ou -ior documento oarticu1'.r' 

de venda ou de )ro:essa de co:.ra e vnca, deviclamente. rcjistrar10 no c 

.1. 



refaitura ::unici-al de contagem, 13 de dezembro de 1974 

Prefeito ::unicipal 

CO F. MATTC Fv 
ÁRIO M. ADMINISTP.' Âr' 

gistro cia Ixn6veis ou no Registro de Títulos e Dôcumentos. 

rt. 49 - Será multado em ate'20 (vinte) vezes o valor do 
salário mínimo regional vigente, por lota mdio de 360rn2 (trezentos' 

e sessenta metros uadrac1os) desmembrado ou vendido, todo acuele cue, 

lotear, desmembrar ou parcelar áreas urbanas ou rurais, no territ6 - 

rio do UniCÍi0;  sem ;rvia arovao na Prefeitura da resoectiva 

planta, aT6s O cumprimento da leçislaçao a'Dlicável.. 

Parágrafo Ünico - A multa será aplicada à pessoa ou empre- 

sa cue lotear ou vender, ou ao Jro?rietario cia área objeto de arce- 

lamento, ou a ambos, solidariamente. 

Art. 59 - Revogam-se as disosiçes em contrário. 

Art. 69 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica 

cão. 

L('/ 
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LEI N .962 4,  
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Dispõe sbre o 

L oteamento Urbano do 

Município de Contagem 

e dó 

Outras Providências 

çx e 
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Á CÂMARA MUNICIPAL DE CONTAGEM decreta e eu sancio-
no a seguinte Lei: 

DISPOSIÇÕES.  PRELIMINARES 

Art. 1.0 
- O -loteamento urbano, ou para fins urbanos em zona •  

rural, rege-se por esta Lei, sem prejuízo das demais normas aplicáveis 
- matéria. 

§ 1.0 
- A abertura de vias" de comunicação ou qualquer logra-

douro público, a aprovação e execuçãode loteamento e desmembra--
mento de terrenos, dependem 'sempre de prévia licença e fiscalização 
da Prefeitura, ouvidos os seus órgãos técnicos e obedeéidas as normas 
aqui consignadas. 

§ 2.0  - Nenhuma edificação será permitida em loteamento ur-
bano ou para fins urbanos, antes de satisfeitas pelo loteador, as exigên-
cias desta Lei. ficando as obras iniciadas ou concluídas sujeitas a em-
bargo, interdição e demolição, sem prejuízo de outros procedimentos' 
administrativos e judiciais. 

§ 3,0 
- Nenhuma gleba urbana ou rural poderá ser loteada ou 

desmembrada em lotes de área e frente inferiores às estabelecidas 
nesta Lei, salvo para anexação a outros lotes ou terrenos contiguõs. 

§ 4,0 
- Não serão• admissíveis, para efeit de lançamento na 

Prefeitura, ,quaisquer atos de alienação ou transferência de lotes com 
areai e frente inferiores às estabelecidas' em lei, ressalvadas as situa-
ções jurídicas definidas anteriormente. 

Art. 2.° - Não poderão ser loteados e desmembrados os terre-
nos que constituam fàixas marginais.- 

1 - de estradas de ferro e i e rodagem, de linhas de trnsmis-
são de energia elétrica telefé'ricae 'adutora, ficando reservada uma 
faixa lo"ngitudinal, para via de acesso, com largura nunca Inferior a 
12,00 m (doze metros), contados desde o alinhamento dos lotes até a li-
nha demarcadora de faixa de domínio ou servidão dos respectivos con-
cessionários;. 

II - de cursos dágua numa largura mínima de 17,50 m (de- 

1 

4 
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Art. 32 - O Prefeito Municipal deverá constituir uma Comis-
são de Levantamento de Terrenos irregulares, para verificar os lotea-
mentos e desmembramentos de orrenos inscritos no Registro de Imó-
veis em época anterior à presente Lei, sem qub possuísem condições 
mínimas para serem aprovados. 

§ 1.0  - A Comissão de Levantamento de Terrenos Irregulares 
deverá entrar em entendiméntós com os interessados, no Sentido de 
ser regularizada a situação do loteamento ou desmembramento de 
terrenos irregulares, mediante a sua adequação aos térmos desta Lei, 
propondo ao Prefeito Municipal a alteração do projeto.. 

§ 2.° - A Comissão de Levantamento de Terrenos Irregulares 
opinará s&bre a aplicação das disposições da presente Lei que depen-
dam de. critério ou juízo da Prefeitura. 

Art 33 - Os pedidos de aprovação de loteamentos ou des-
membramentos de imóveis ainda não aprovados pela Prefeitura à 
data de publicação desta Lei, devem ser adaptados .às disposições des-
ta, a critério cia Administração, salvo se, cumpridas tôcias as formali-
dades e. observados os atos .essenciais previstos na Lei anterior. de-
pender a aprovação de ato final da Prefeitura. 

Art. 34 - Revogadas as .disposições em contrário, os loteamen-
tos, desmembramentos ou modificações em lotes já aprovados serão 
feitos de acôrdo com esta Lei, ressalvada, em qualquer caso nela pre-
visto, a observação das leis federais que incidam, entrando esta em 
vigor na data de, sua publicação. 

Contagem, 18 dejunho de 1971 
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SEBASTIÃO CAMARGOS 
Prefeito Muniéipal 

ANTÔNIO MARIA DE FREITAS 
Diretor do Departamento de Administração 
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§ 22 - Considera-se arruamento a abertura d, qualquer via ou 

gradouro destinados à circulaçio ou a utiiizaçío Publica. 

§ 39 - Considera-se desmembramentos a suhdiviso de 'irea em 10te6 

LEI N 2 948 

o 

o 

DI SPE SOBRE LOTEAENTOS, ARRUAMENTOS, 

DESMEMBRAMENTOS E OUTRAS PROVI LÊNCIAS,, 

A Cá ma.ra Municipal d2 Varginha, Estado de Minas Gerais, por seus 

representantes, decretou e eu, em seu nome sancionc a seguinte Lei. 

CAPITULO 1 

DAS DISPOSIÇr)ES PRELIMINARES 

Art. 1 - Esta Lei oojetive reger todo e qualquer loteamento, ex' 

ruamento e desmembramento de terrenos na area urbana ou de expanso urbana do Mu 

01 rcipio, obedecidas as normas federais e estaduais relativas à matria. 

§ 19 - Considera-se-loteamento a subdiviso da área em lotes da 

tinados a edificaço de qualquer natureza, compreendendo o respectivo arruamentc, 

para a edificaço, desde que seja aproveitado o sistema virio oficia]. e ri0 SE! 

abram novas vias ou logradouros pblicos nem se prolonguem os existentes.  

Art. 29 - A execução de qualquer loteamento, arruamento ou dos 
marnbramento, no Município, depende de prévia licença do argo competente da Pr 

feitura. 

Parágrafo Unico - As disposiçes desta Lei apiican-se tamhm aos 

loteamentos, arruamentos e desmembramentos efetuados em inventários,  ou em virtu 

de diviso arnijvel ou judicial, para a extinço da comunho ou para qualquer ou 

tro fim. 

Art, 39 - Todas as normas da Lei de Zorieamento deiero ser obed 

cLdas em todos os projetos de loteamentos ou desmembramentos, 



PREFEITURA MUNICIPAL DE VARGINHA 

CAPÍTULO II 

OEFINIÇES 

Art. 49 - Para efeitos desta Lei aciotarn-se as seguintes ctef'ini 

1 - Área urbana e de expansão urbana consideran-se aquelas def, 

nidas pela Lei municipal; 

II - Área Rural é a área do Município, excluidas as áreas urbanas; 

III - 
 

Área de recreaçao e a reservada a atividades culturais, civi 

cas, esportivas e contemplativas da populaço. tais corno pra 

ças e parques, mesmo que estejam delimitados entre duas via* 

de acesso; 

IV - Local de uso institucional é toda área reservada a fins espa 

cíficos de utilidade pública tais corno e1ucaço, saúde, cu  

tura, administração, culto; 

V - Quadra é a área de terreno delimitada por vias de comunicaço, 

subdividida ou no em lotes de construção; 

- Quadra normal é a caracterizada por dimenses tais, que per 

mitam uma dupla fi-la de lotes justapostos de profundidade pa 

dro; 

VI - RN(referncia de nível) e a cota de altitude oficial adotada 

pelo Município , em relação ao nível do mar; 

VII - Via de comunicação e toda aquela que faculta e interligação 

das três funçes : habitação, trabalho, recreaço; 

a) Via principal é a destinada à circulação geral; 

b) Via secundária é a destinada à circula
Ow 
ço local; 

c) Rua de acesso é a via secundária urbana destinada ao sim 

ples acesso aos lotes. No caso particular em que terminem, 

ruma praça de retorno são denominadas "cul-de--sac"; 



    

o 

   

    

    

  

PREFEITURA MUNICIPAL DE VARGINHÃ 

d) Avenida-parque 9 a via principal traçada também com 

       

   

lidade paisagstica e de recreaço. 
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Art. 52 - Para fins desta Lei, o território do Município se com 

pe de 

1 - Áreas urbanas da cidade e vilas existentes; 

II - Área rural; 

III - Área de expansc urbana. 

Art, 62 - O loteamento, em qualquer das três areas, ficara sujei 

to &s diretrizes estabelecidas nesta Lei, no que se refere a vias de comunicaça, 

sistema de águas e esgotos, areas de recreação, locais de usos institucionais 8 

proteção paisagística e monumental (Óonstituiço Federal, Art. 180). 

CAPITULO in 
dk  

DA DOCUMENTAÇÃO E APROVAÇÃO 

Art. 72 - A aprovaço de projeto de arruamento ou de lotearnentq 

devera ser requerida a Prefeitura preliminarmente, para a expedição de diretrizes 

com os seguintes elementos 

1 - Croquis do terreno a ser loteado, com a der ominaço,situaçb, 

limites, área e de mais elementos que identifiquem e caracte 

rizem o im&'el; 

II - Título de propriedade ou documento equivalente; 

III - Certido negativa geral da Fazenda Federal, Estadual e Muni 

cipal. 

Art. 89 - Julgados satisfatórios os documentos do artigo anterior, 

o interessado deverá apresentar uma planta provis6ria do im6vel em papel opaco, na 

.3 1 
fina 

escala 1:1.000 assinados pelo proprietário ou seu representante legal, e por pra 

fissional devidamente habilitado pelo CREA e registrado na Prefeitura, contando : 

1 - Divisas do imvei perfeitamente definido; 

II - Localização dos cursos d'&gua;  

III - Curvas de nível no mínimo de 5 em 5 metros. 
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IV - Arruamentos vizinhos a todo o per{metro, com iocaço exata' 

das vias de comunicaço, areas de recreação e locais de usos 

institucionais; 

V - Bosques, monumentjs naturais e artificiais; 

VI - Construçoes, existentes, de real interesse; 

VII - Serviços de utilidade ptblica existente no terreno a ser lo 

teado, 

Art. 9 - A Prefeitura determinara em documento prrio e indica 

ra na planta apresentada quando necessário : 

1 - As vias de circulação pertencentes ao sistema viário bgsico 

do Munic{pio; 

II - As faixas para p escoamento das águas pluviais; 

III - As áreas de recreação necessárias a populaço do Muriicipit, 

localizadas de forma a preservar as belëzas naturais; 

IV - As áreas destinadas a usos institucionais, necessárias ao 

equipamento do 1L4nicpio; 

- A relação dos melhoramentos urbanos que deverão ser projeta~  

dos e executados pelo interessado. 

Art. 10 - Atendendo as indicaçes do artigo anterior, o requeran 

te, orientado pela via da planta devolvida, organizara o projeto definitiva, em 

três vias em papel opaco. Esse projeto será assinado por profissional devidamente  

registrado no OREA e na Prefeitura e pelo proprietário, deverá conter 

1 -- Sistema virio local, reas para recreação e usos institucjo 

nais; 

II - Subdivisão das quadras em lotes, com a respectiva nurneraçd 

dimenses e freas; 

III - Recuos exigidos, devidamente cotados; 

IV - Dimenses lineares e angulares do projeto, raios, cordas, 

cos, pontos de tangência e ângulos centrais das vias em cura, 

quando necessrio; 

V - Perfis transversais desvias de comunicação e praças, na 

guinte escala horizontal e vertical de 1:100; 

è. 
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VI Indicação dos marcos de alinhamento, que devero ser,  de cciii 

creto e localizados nos ângulos ou curvas das vias projeta 

das; 

VII Projeto de redes de distribuiçc de gua e de coleta de esgo 

tos, com aprovaço dos órgáos competentes; 

VIII - Indicaço das servides e restriçes especiais que, eventual 

mente, gravem os :lotes ou edificaçes; 

IX - Memorial descritivo e justif'icátivz do projeto. 

Parágrafo único O nivelamento exigido devera tomar por base o 

AN oficial. 

Art. 11 - Satisfeitas as exigências do artigo anterior, o interes 

sado apresentará o projeto à Prefeitç.ira e, se aprcvado, assinara o termo de acordo, 

no qual se obrigara a 

I -  Transferir, mediante escritura pública cke,  doação, a praprie-. 
.'. 

dade das áreas mencionadas no artigo 10, inciso 1, além da 

previstas no artigo 92 desta Lei; 

II - Executar, a própria custa, em prazos combinados com a Prefei 

tura, e colocação dos marcos de alinhamento em concreto,par 

demarcação das vias e praças; a colocação de piquetes, de ma 

deira, para demarcação dos lotes; a abertura das vias e pra 

ças; a implantaço de meia-fio e sargeta; e. execuço das re 

des de distribuiço de 'água de coleta de esgoto, posteamento 

para rede de energia elétrica; 

III - Facilitar a fiscalização permanente da Prefeitura durante a 

execução das obras e serv.ços, as quais devero ser executa.- 

das de acordo com as normas pra—estabelecidas pela Municipa 

lidade; 

IV - Mencionar nas escrituras definitivas ou nos compromissos de 

compras e vendas dos lotes, as condiçes de que os mesmos 

poderão receber construçes depois de executadas as obras 

previstas no Art. 1Lf, inciso II desta Lei, salvo as que, a 

juizo da Prefeitura,forem julgadas indispensáveis vigilan 

1 

Jç 
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u do terre O Zi C quardLi lo rI1ator'iLis; 

V - Fazer constar das escritura --l-  uef'initivas ou d05; coniproïrïi.ssos 

de compra e vendo de ].otas, as obrigaçoes pela exec'Jço dos 

serviços e obras a cargo do vendedor com a reponsabi1idade 

solidária dos adquirentes ou comproriss&rios compradores, na 

proporção da área de seus lotes; 

- Pcc- ar o custo das obras e serviços ccm os acresc:imos legais 

se executados pela Prefeit:ra, sob pena de inscriço do d&í 

40 to na divida ativa para eore.nça executiva. 

Parágrafo único -. Todas as obr.L relacionadas no Art. 1.1., iam co 

o
mo ç,uaisquer benfeitorias efetuadas pelo interessado nas árear, dcnJa, passarão a 

fazer parte integrante do patrimônio do nicpto, sem qualquer indenização, une 

vez concluidas e neclaradas de acordo, 3pOE vLoria ragular. 

Art. 12 - Pagos os emolumontos devidos, e assinado o termo a que 

se refere o Artigo 11, desta Lei, será expedido pela Prefeitura o alvará de lotea 

mento, revogável se no forem executac.as  as obras no prazo a que se refere o Art. 

11, inciso II. 

Parágrafo tnico - No caso de :esistncia do loteador antes da 

inscriço e venda dos lotes, dever o mesmo uliciar revogaço do ato administra 

tivo ou Alvará de Licença e, se deferi.o, recuperará a posse das reas transferi-. 

das ao domínio público. 

Art, 12— Após a rea1i::aço ±ruejral dos trabalhos técnicos exigi 

dos rio inciso --LI, t.lo Artigo 119  desta Lei, devera o interessado apresentar urna 

planta retificada do lotearnerito, em oapel copiativo, na escala 1: l.00G, a ser en 

trejue enrolado, que será considerada a oficial para todos os Efeitos de Lei. 

Art. 14 - As vias de comunicação e áreas de recrear-o, abertas 

mediante alvar, so serão aceitas e declaradas aptas a receber construção depois' 

de vistoriadas pela Prefeitura. 

Pargrafc único - A Prefeitura s6 expedira Alvará para construir, 

demolir, reconstruir, reformar ou ampliar áreas construidas nos terrenos de iotea 

mentos, cujas obras enharn sido vistoriadas e aceitas, 

o 
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CAPtTLJLQ iV 

DAS NORMAS TËCNICA3 

Seç.c J. 

Noras f3rai5 

Ar'c. 15 -. A oenomi.naçhi dos l.t:earrientos e arruEwnerltos d?ver obe 

iecer s seguintes nor;ras para a sua idertificaço 

1 - Vila quando :1 á n rea ror Lierior a 20.000m2  (vinte mil rr.etrcz  

quadrados; 

II - Jardim - quando è área es;iver compreendida entre 2OOGO(vin 

te mil) e 50,000ii(cnauer'ta mil metros quadrados); 

III - Parque - quando a irea est:i'ur compreendida. entre 50,004cin 
2, 

querita mil) e 1Ú1j,L)01]m CE,'W, mii metros quadrados); 

IV - Bairro - quando a Ureõ for supertor' a 100.000m
2 
 (cem ri1 me - 

tros quadrados). 

Parágrafo único - Os loteamentcs e arruamentos no pociero rece—

ber denominaço igual a utilizada para identificar outros setores da cidade jE ' 

existentes e suas nomenclaturas de€ro. ser de conformidade com e LE3i Municipal 

em vigor. 

Art. iti -. No pocterZío ser arriada Lurrenos cujo iot'3elnerto pre 

judique reservas arborizadas ou florestais, os ttestinadcs instalaço de iric5s - 

trias, ou os que forem, a juizc cia Pref.itura, julgados :i.mproprios para ecirica - 

ou incovenientes para a habitaç.Zob  

Ar;. 17 - Os loteameritjs para fins irdust:iais e outros capazes 

de poluir as águas ou a atmosfera Jevero obedecer ui.rn da Lei de Zoneamento de ' 

uso do solo, as normas de controle da poluiço, ditcuias pelos 6rgos competentes. 

Seção 11 

Das Vias de Circulaço 

Art. 18 - A abertura de qualquer via ou logradouro ptb1i.co deve  

r& obedecer as normas desta Lei, e depender de iiprovaço pr'ia da Prefettur 

pelos seus órgãos competentes, 
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Pa
J.  

rgrafo inico - Considera-Se via ou logradouro pblíco, para 1 

fins desta Lei, todo espaço destinado a ci'cuiaço ou à utilizaço pública. 

Art. 19 - As vias publicas devero adaptar-se ás conc1iç&s topo--

gráficas do tprreno. 

Art, 20 - As dimenses do leito e passeio das vias publicas deve 

ro ajustar-se à natureza, uso e densidade de popu1açío das áreas servidas, a jui 

zo da Prefeitura. Estas dimensões devero correspondr a. mltipls de filas de 

ve{culos ou de pedestre, de acordo com os gabaritos seguintes 

1 - Para cada fila de \JeculoE estacionado paralelo 1 guia,2,501; 

II - Para cada fila de veículos em movirrento(Pequena Velocidade) 

3m; 

III - Para cada fila de ve{culos em movimento(Grande Velocidade ou 

transporte coletivo) 3,5m; 

IV - Para cada fila de pedestre C,80ri. 

Art, 21 - As ruas de acesso devero ter a largura minimà de lOm' 

(dez metros) com leito no inferior a ?m(sete metros) e recuo mínimo de 31n das 

construções, 

§ 12 - A extenso das vias em "cui-cie-sac", somada à da praça de 

retorno, no devera exceder de 100m(cem metros; 

§ 22 - As praças de retorno das vias em "cul-de-sac' devero ter 

diâmetro m{nimo de 20m(vinte metros). 

Art. 22 - As decliviclades das vias urbanas serão as seguintes : 

Máximas - nas vias principais de UP/o 

- nas vias secundárias de 13o 

M{nimas : nas vias principais e secundárias de 0,4% 

Art. 23 - No poderão ser loteados ou desmembrados terrenos que 

constituem faixas marginais de estradas de rodagem, estradas de ferro, linhas ' 

transmissoras de energiatrica ou teleférica e de adutora, ficando reservada uma 

faixa longitudinal, para via de acesso, com largura de 15 metros, contados a par 

tir do alinhamento dos lotes atéa linha demarcadora da faixa de doir{nio ou servi 

do dos respectivos concessionrios, 

c:L 
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Art, 24 - Ao longo dos cursos d'água serão reservados reas para 

sistema de avenida—parque, cuja largura ser fixada pela Prefeitura, respeitando' 

o disposto no artigo 40 desta Lei. 

Art. 25 - A largura de uma via que consfituir prolongamento de 

outra já existente, ou constante de Plano já aprovado pela Prefeitura., no poderão  

ser inferior a largura desta, ainda que, pela sua função e características  possa' 

ser considerada de categoria inferior. 

Art. 26 - Nos cruzamentos das vias públicas, os dois alinhamen - 

tos deverão ser concordados por um arco de c{rculo d&3 raio rnnirro de 5rn(ci.rico me 

  

tros). 

  

o 1 

   

    

   

Pargrafo único - Nos cruzamentos ohlquos, as disposiçes deste 

    

artigo poderão sofrer alterações, a critrio do órgao competente da Prefeitura. 

Art. 27 - Nas vias de circula9o, cujo leito'o esteja no mesmo 
014. 

nível dos terrenos marginais, sero obrigatórios os taludes, cuja declividade maS  

xima será de 10 (cem por cento) e altura máxima de 6m(seis metros). 

Pa
J.  

rgrafo único - Os taludes podem ser substituidos por muros de 

arrimo ou proteção, executados às expensas dos interessados. 

Art. 28 - A identificação das vias de logradouros pbiicos,antes 

de sua denominação oficial, s6 poderá ser feita por meio de nomes a exeço de pes 

e 

  

 

soas. 

  

Seção III 

Das Quadras 

Art. 29 - O compriment3 das quadras no poderá ser superior a 

240m (duzentos e quarenta metros). Casos especiais devido a topografia, poderá ex 

ceder esta extenso ou colocar rua para pedestre, com maior inclinação. 

Art. 30 - A largura m&dma admitida para as quadras normais resi 

denciais será de 100m(cem metros), no podendo no entanto ter menos de 40rn(quaren 

te metros). 
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Seçao IV 

Dos Lotes 

Art. 31 - As dimenses mínimas dos lotes urbanos serão determina 

das em função da zona em que estes se encontrem, considerando o disposto na Lei 

de zoneamento, obedecidos os seguintes parâmetros. 

Para Zona Residencial 1 

rea mínima 360, 00m2 

Frente mínima 12, 00m,,  

Para Zona Residencial 2 

a 

reas mínima 2007 00m2 

frente mínima,.,.. 10,00m 

Para Zona Institucional 

J. 
rea mínima 3609  00m2 

frente mínima 12100m 

Para Zona Comercial 1 e 2 

área mínima 200300m2 

frente mínima.,.., 101 00m 

Para Zona Industrial 

rea mínima 600,00m2 

frente mi
enima,,,, 201 00m 

§ 12 - Nos lotes de esquina, a1m do disposto neste artigo, as 

frentes mínimas sero de 12,00 metros. 

§ 22 - Na Zona Industrial as dirnenses dos lotes poderão ser in 

ferior às estipuladas para a zona, em casos de comprovado interesse pública e a 

critério da administração Municipal, adotando-se nesses casos os par&metros defi 

nidos para a Zona Residencial 2. 

§ 32 -  Será proibido o desdobramento de lotes. 

t 

('-- 
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Art. 32 - A declividada ma  xinia permitida para os Lotes será de 

35%(trinta e cinco por cento), sendo obrigatório os movimentos de terra necess—

rios para atingir a esse valor, nas reas excessivamente acidentadas. 

Art. 33 - A área mtnina dos 10t3s da zona rura:. será de 10,000rn2 

(dez mil metros quadrados), salvo se a gleba se situar na área de expansão urbana 

prevista no Plano Diretor do Municpio,, 

Seção \1 

Das áreas de Aecreaço e de Usos Institucionais 

Art. 34 - As áreas de recreação e usos institucionais sero de 

terminadas, para cada loteamento, em função da zona em que se encontre, conside - 

rendo o disposto na Lei de Zoneamentci, obedecendo aos seguintes parâmetros 

Para Zonas Industriais 1 - Zi - l da área total de loteamento; 

Para Zona Residencial 2 - ZR2 - l da área total do lotmento; 

Para Zona Residencial 3. - ZR1 - 081/6  da área total do loteamento; 

Para Zona Comercial 1 - ZC1 - 081/Ó da área total do loteamento; 

Para Zona Comercial 2 - ZC2 - 08% da rea total do loteamento; 

Parágrafo único - Os terrenos para praça publica ou de lazer,n0 

poderão ter mais de lo de declividade. 

Seção jri 

Das Obras e Serviços Exigidos 

Art. 35 - No podero ser arruados nem loteados terrenos baixos 

e alagadiços ou sujeitos a inundaçes, sem que sejam previamente aterrados ou exe 

cutados obras de drenagem necessrias para rebaixar o lençol subterrâneo pelo me 

nos Im (um metro) abaixo da superficie do solo. 

Art. 36 - condição necessária a aprovação de qualquer arrue— 

mento ou loteamento a execução pelo interessado, sem qualquer anus para a Prefei 

tura, de todas as obras de terraplenagem e muros de arrimo, bem como de outros . 

serviços exigidos por esta Lei. 

/ 



Art. 37 - Em nenhum casÔ os arruamentos e ioteanertos poderão pre 

judicar o escoamento natural daságuas; nas respectivas bacias hidrogrficas e as 

obras necessrias sero feitas obrigatoriamente nas vias phlicas ou em faixas ré 

servadas paraeste fim. 

Art. 38 - A Prefeitura poderá exigir em cada arruamento ou lotea—

mento, quando conveniente, a reserva de faixa "nonaedificandi", em frente ou fundo 

de lotes para as redes de égua e esgoto e outros squpamentos urbanos. 

Art, 39 - Nos fundos dos vales e nos locais por onde correm as 

éguas sera obrigatório a reserva de faixas sriitrias para escoamento de águas plu 

viais e rede de esgoto, além das vias de circulaço. 

q o 
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a..  
Art. 40 - Nos arruamèntos de terrenos marginais a cursos d'água 1 

será exigida em cada margem uma faixa longitudinal de, no mfriirno 14 metros de lar 

gura. 

  

 

104,  

  

Parágrafo único - Quando se tratar de crr'egos, cuja retificaça& 

esteja planejada pela Prefeitura, a faixa longitudinal ooedecer& ao traçado adota 

cio no piano de retificaço. 

Art. 41 - Os cursos d'água no podero ser aterrados ou represe 

dos sem previa anuência da Prefeitura. 

Art. 42 - Nas vias dE circu1aço e praças, será obrigat6rio a im 

plantação de meio—fio- e sargeta, assim como a arborizaço, a serem executadas pe 

lo loteador, segundo especificaçes do projeto aprovado. 

Art, 43 - A Prefeitura poderá baixar, por decreto normas ou eppe 

cificaçes adicionais para a execuço dos serviços e obras exigidas por esta Lei. 

CAPÍTULO V 

DO DESMEMBRAMENTO 

Art, 44 - Em qualquer caso de desmembramento de terrenos o inte— 

ressado deverá requerer a aprovação do projeto pela Prefeitura, mediante a apr'e 

sentaço da respectiva planta de que faz parte o lote a serem desmembrados. 

c. 
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Art. 45 - A aprovaço dp projeto, a que se refere o artigo ante 

ror, 5S poderao  ser permitida quando 

  

 

  

1 - Os lotes desmembrados tiverem as dimenses mínimas previstas 

para a zona na legislação urbanística do Munic{pio; e 

II - A parte restante do terreno, ainda que edificado, corr.preende 

uma porção que possa constituir lote independente, observadas 

as dirnenses m{nimas previstas no legislaço urbanística do 

Munic3pio. 

Art. 46 - Aplica-se ao processo de aprovaço de projeto de desmern 

bramento no que couber, o disposto quanto a aprovaço do projeto de arruamento e 

loteamento. 

CAPITULO VI 

DAS DIOSIÇtS GERAIS 

",4,  Art. 47 - A Prefeitura smente recebera, para oportuna entrega do 

domtnio público e respectiva denorninaço, as vias de comunicaço e logradouros que 

se encontram nas condiçes previstas em Lei. 

Parágrafo inico Enquanto as vias de logradouros públicos não fo 

rem aceitos pela Prefeitura, o seu proprietário será lançado para pagamento de im 

posto territorial com relação às respectivas areas. 

Art. 48 - No caberá à Prefeitura qualquer responsabilidade pela 

diferença de medidas dos lotes ou quadras que o interessado venha a encontrar em 

relaço às medidas dos loteamentos aprovados. 

Art. 49 Nos contratos de compromissos de compra e venda de lo 

tas e nas respectivas escrituras definitivas devora o responsável pe].c .loteamento 

fazer constar, obrigatoriamente, as restriçes a que os mesmos estejam sujeitos pe 

los dispositivos desta Lei. 

Art. 50 - As infraçes da presente Le. darão ensejo a revogação 

do ato de aprovação, ao embargo administrativo, a demolição da obra quando for à 

caso, bem como a aplicação de multas pela Prefeituras 
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Art. 51 - No será* concçdida licença para construção, reforma ou 

demolição em lotes resultantes de loteamento ou desmembramento no aprovado pela 

Prefeitura. 

Art. 52 - Nenhum serviço ou obra pública será prestado ou executa 

do em terrenos arruados ou loteados sem prévia licença da. Prefeitura. 

Art, 53 - Esta Lei no se aplica aos projetos definitivos de arru 

anientos, loteamento, desmembramento, que na data de sua aplicaço, Ja estiverem 

aprovados pela Prefeitura, para os quais continua prevalecendo a 1eis1aço ante 

nor. 

Parágrafo único - As alteraçes que porventura tiverem que ser in 

troduzidas nos respectivos projetos fi.caro sujeitas as exigências desta Lei. 

Art, 54 - A Prefeitura poderá recusar a aprovaço do loteamento ' 

ainda que seja para evitar excessivo nriero de lotes com o ccipequente aumento de 

investimento subtilizado em obras de infra estrutura e custeio de serviços. 

Art. 55 - Os casos omissos e as duvidas da interpretação decorren - 

tes da aplicação desta Lei sero apreciados pelo órgão competente da Prefeitura. 

Art, 56 - Para o fiel cumprimento das diosiçáes desta Lei a Pre 

feitura Municipal poder, se necessrio, valer-se do mandato judicial através de 

aço cominat6ria, de acordo com o disposto no Cdigo de Processo Civil, 

Art, 57 - Somente depois de aprovados pela Prefeit:ur, na forma ' 

do disposto nesta Lei, é que os loteamentos sero submetidos ao registro :Lmobi1i-

rio, acompanhados de certidão negativa de tributos municipais. 

Art. 58 - O loteamento de glebas, s{tios, lotes rurais ou de ou 

tra qualquer espécie de terras situadas no Munictpio, fica condicionado à aprova - 

ço da Prefeitura, segundo as diretrizes estabelecidas nesta Lei. 
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Art. 5 Esta Lei entrara, em vigor na data de sua pub1icaço, re 

vogadas as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhec±mento e 

execuço desta Lei pertencer, que a cumpram e e. façam cumprir, to inteiramente co 

mo nela se contm0  

Prefeitura Municipal 3 Vargirhe, 06 

íC 

0Ff EDURDO 

PREFEITO1UNICIPAL 

/ 

/ MURILO PAIVA 

de outubro de 19?7 

CI-EFE 00 SERVIÇO DE SECRETARt 



PREFEITURA MUNICIPAL DE ENTRE RIOS DE MINAS 
CEP 35.490 - ESTADO DE MINAS GERAIS 

ntre Rios de Minas, 

 

3 de outubro de 1979. 

  

apreço, 

efeito icipal. 

NÇ 48/79 
ssurito: Remete Documentos 

Serviço: 'Gabinete do Prefeito. 

o 

Prezado Senhor: 

tendendo so1icitaçes de V.Sa., rezaeto em anexo 

xerocópias das Leis vigentes neste município de &itre RiGe de Mi 

nas, sabre loteamentos urbanos. 

Sirvo-me do ensejo, para renovar protestos de eta 

e consideração. 

- r. 

Or. Vicente de Paria Paiva 

M. Presidente da Câmara Municipal 

Conselheiro Lafaiete -MG. 
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LEI NQ 193 

Regula Divisão de terrenos, arruamentos, 
loteamentos e desmembramentos. 

A Câmara Municipal de Entre Rios de Minas decreta, 

e eu sanciono a seguinte Lei: 

CAPÍTULO PRIMiIRO 

Licenças de arruamento 
Art. 10  - term1tntemente proibida a execução de 

arruamento ou abertura de logradouros em qualquer zona do Município de 
Entre Rios de Minas, sem prévia licença da Prefeitura. 

Art. 2 - O pedido de licença para abertura de lo-

gradouros será feita por meio de requerimento, acompanhado dos segu1n-
tes elementos: 

a) Título de propriedade dos terrenos a serem arrua-

dos sem c1uu1a que possa impedir a gravação por servidão pública, 

b) Prova de quitação com os impostos municipais, 
o) Certidgo negativa, provando no estarem 'os terre-

nos gravados por hipoteca ou &nus real, bem como certidão provando nffo 

terem os respectivos proprietarios ação em juizo, por cuja execução pos-

sam os terrenos viróm a responder. 
d) Declaração expressa do credor hipotecário, acaso 

existente, passado em cartrio, autorizando o arruamento e o loteamento 

dos terrenos. Art. 3 -  Além dos documentos referidos no art, pre-

cedente, o requerimento ser acompanhado de uma planta em duas vias, a 

ia. das quais em tela ou papel vegetal de boa qualidade, desenhada a nan-
quim indicando: or1entaço magnética, o relevo do solo por meio de cur-

vas de nível espaçadas no rnximo de 2 metros, as construções, os manan-

ciais, os cursos dtagua, as valas, acaso existentes, OS arruamentos a 

serem feitos, com indicaço dos loteamentos marginais dos mesmos e a 

rea total do terreno. 
Art. As plantas a que se refere o art. ante-

rios, deverão ser desenhadas na escala de 1:500,  quando a maior dimen-

são for igual ou inferior a +00 ftietros e na escala de 1:1.000, quando 

a maior dimensão for superior a +00 metros. 
Pargrafo l - No serão admitidas plantas em fo-

lhas de dimensões inferiores a 30 cms. por 50 cms. e nem superiores a 

1 metro por  metro. 
Art. 5Q - 3er obr1gatriamente apresentado o de-

senho do perfil longitudinal do eixo de todos os arruamentos projetados 
nas escalas: horizontal de 1:500 '  vertical de 1:50  divididos em fõlhas 

no excedentes de 1 metro na maior dimensão. 
Parágrafo l - s perfis das praças serão desenha-

dos em dois sentidos normais, nas mesmas escalas estabelecidas anterior- 
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mente. 
Parágrafo 2 - ara secs&s transversais dos 

arruamentos , será usada a escala 1:50. 

CAPfTULO II 

Pavimentação: 

Art. 1 - obrigatório, a custa do proprietário, 

sem onus de qualquer espécie para a Trefeitura, o ca1arnento nos lo-

gradouros proj(,,tados, na zona urbana. 

§ 1 - O calçamento dos logradouros projetados, 
refridos no presente art, só serão permitidos, depois de ter sido do-

tado o logradouro de canalização de 4uas e esgotos pelo proprietrio, 

excetuando-se o caso em que a zona ainda no esteja abastecida, nem 
esgotada. 

Art. 22 - Na organização de projetos de arruamen-

tos, nas zonas urbanas e suburbanas, sero observadas as segukn'es de-

terminações: 
a) A largura mínima das ruas de maior circulação 

será de 15 metros a 18 metros, conforme o desenvolvimento do local, 

sendo que os passeias, no terão largura infErior a 3,50 metros. 

b) A largura mÍnina das ruas residenciais será,  de 

12 metros, sendo que os passeios no poderio ter menos de 2 metros 
cada. 

e) No caso de terreno acidentado, podena ser per-

mitido, excepcionalmente, a critrio da Prefeitura, a abertura de lo-
gradouro, exclusivamente residencial, com largura do 9 metros, sendo 

que os passeios no oodero ter menos de 2 metros cada um. 
d) Nas ruas de maior circu1açc, as rampas terão 

uma declividade mxima de 6%9  sendo permitido, excepcionalmente, de-

clividades de 10% em trechos de extensão, nunca superiores a 100 me- 

tros, e) Nos logradouros residenciais, as rampas terão 

a declividade mxima de 10%,  sendo excepcionalmente, admitida a de-

clividade de 15% para teehos nunca superiores a 100 metros. 

t) Nos logradouros onde no for poss{vel lançar 

rampas com declividade Inferior a 150%,  a Prefeitura determinara as 

condições a serem adotadas em cada caso. 
Art. 3Q - Na organização dos projetos de arruamen-

to na zona rural, serão seguidas as normas estabelecidas pela Prefei-
tura para a zona, de acordo com as condições locais. 

CAPÍTULO TERCEIRO 

Lot.ea monto. 
Art. 1 - No loteaciento dos terrenos resultantes 

de novos arruamentos e dos terrenos localizados nos logradouros p- 

blicos existentes nas zonas urbanas e suburbanas, os lotes deverão 
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apresentar uma testada rdnima(de 8 metros e rea íriima de 21+0 me- 

tros destinados exclusivamente a estabelecimentos comerciais no pa- 

vt'rento rreo) digo uma testada ininima de 12 metros e ár-,a mÍnima 

de 360 metros quadrados. 
Art. 2 - Nos niicieos de comrcic local, a Pró-- 

feitura pode aprovar lotes com testada mÍnima de 8 metros e rea mí-

nima de 21+0  metros destinados exclusivamente a estabelecimentos co-

merciais no pavimento trreo. 
Art. 30 - Nos loteamentos na zona rural, os lotes 

deverão apresentar testada mínima de 15 metros e área mÍnima de 525 
metros, 

- Serão admitIdos para remate de lotea-

mento, 2 lotes no maxiaio em cada quadra apresentando testada rn{nia 

de 10 metros nos casos no caso em que as testadas mÍnimas devem ser 

de de 12 metros. 
Parágrafo l - Proceder-se-a de modo 1dnt1co 

nos casos em que a testada mínima deve ser de 15 metros. 

Art. 50 - A Prefeitura poder proibir o loteamen-

to dos terrenos que julgar imprpios para construção ou ror qualquer 

motivo Inconveniente para construção ou por qualquer motivo inconve-

niente para hab1taço, 
Art. f:Q - Tratando-se de terreno localizado em 

quadra existente e na qual os lotes no obedecem os mÍnimos estabele-

cidoã pela disposição desta Lei, o seu parcelamento até 3 iote po-
dera, ser feito com 10 metros de testada e 300 me. quadrados de áreas 

Art. 7Q - No loteamento de área, quando os lotes 

se destinarem exclusivamente a receber constru'-'5es de casas de habi-

taço proletria, tipo econ&nIco, serao admitidos os mínimos de 9 ms. 
de testada e 225 metros quadrados de rea. 

Parágrafo 1Q Aplicar-se o presente art. so-

mente quando os lotes sejam em quantidade razovel e conveníentemente 

grupados e localizados a juizo da Prefeitura. 

Art. 80  O loteamento de terreno será submetido 
a aprecIaço, digo, aprovação da Prefeitura, por meio de requerimen-

to, acompanhado de planta, em treis vias, a primeira das quais em t& 

la ou papel vegetal de boa qualidade, desenhada a nanquim. 

Pargrafo l - A escala adotada na planta seI' 

de 1:500. 
Pará grafo 29 - Ar, plantas terão as dlmerises mí-

nimas de 30 cm. por 50 cm e rrximas de 1 metro por 1 metro. 
Art. 90  -.ia hipótese do loteamento de grarLdes a- 

reas, além do disposto, a Prefeitura poder exigir as condic5es urba-
nÍsticas que julgar cabíveis em cada caso, tendo em vista o nnero 
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de lotes, a situaco topográfica e a locallzaço da área conside-

rada. 

Art. IO — Os dispositivos constantes deste ca-

pitulo, independente das exignclas do decreto lei flQ 58 de 10 de 
dezembro de 1937,  e de sua regulamentação, baixada pelo decreto fe-

deral riQ 3079 de 15 de setembro de 1938, no caso de venda de lotes 
a prestação. 1. 

CAPITULO JJART0 

Desmembramento 

Art • 10  — In qualquer caso de desmembramento 
indispensve1 a aprovaço prvia da divisão do terreno. 

Parágrafo 19 —  Esta aprovao se fará necessria, 
mesmo no caso do desmembramento çompreender apenas dois lotes e ainda 

uando se tratar de desmembramento de pequena fal-á 

xa de terreno para ser incorporada a outro lote. reste iltln10 caso a 
aprovação sera dada com esta restrição expressa, devendo constar da 

escritura de transmisso. 
Parágrafo 20 — A aprovaço da planta de divisão 

do terreno, no caso da itima 'hiptese do pargrafo anterior, so po-

derá ser permitida quando a parte restante compreender uma porço que 

possa constituir lote independente, observadas as características mÍ-
nimas de áreas e testada. 

Pargrafo 30 A plantas de desmembramento po-

dero ser desenhadas rias escalas de 1:1009  1:200 e 1:500 conforme o 

casoo  
CAPITULO 5Q 

Conceituaçe 

Art. 1 — Para o efeito da presente lei, concel- 

tua-se como 
a) Desmembramento: é a desintegração de uma ou 

vrias partes de um terreno, para constituirem novo lote ou para se-

rem incorporados a lotes vlzihos. No constituem desmembramento a 

construço de casas de vila com vedação de divisa nas diversas por-

ções do terreno e a construção de mais de um edifício dentro de um 

mesmo lote, quando :ermitido. 

b) Investidura: é a incorporaço a uma propr!edI 

de particular, de uma área de terreno pertencente ao lograouro pb1i-

co e adjacente à propriedade, para o fim de executar um projeto, de a-

unhamento ou de modificação do alinhamento aprovado pela Prefeitura. 

e) Logradouro Público: é toda parte da superfi-

ole da cidade destinada ao trânsito público, oficialmente reconheci-

da corno tal. 
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d) Lõte: é a porção de terreno com testada para logra-

dourppb11co, para arruamento aprovado ou submetido a aprovação da 
Prefeitura. 

e) Loteamento: a a diviso em planta de urna área de terr 
no em duas ou mais porções constituindo lote. 

f) Recuo: é a incorporaço ao logradouro publico de uma 

rea destinada digo, pertencente a propriedade particular e adjacen-

te ao mesmo logradouro, para o fim de executar um projeto de alinha-

mento ou de modificaço de alinhamento aprovado pela Prefeitura. 
g) Testada ou frente de lote: divisa do lote que coindi-

de com o alinhamento do logradouro público, 

h) Terreno arruado: terreno que tem urna de suas divisas 
coincidindo com o alinhamento do logradouro público ou de logradouro 

projetado e aprovado pela Prefeitura. 

CAPITULO STO 

Disposições finais. 

Art. 19  A presente LeI entrara em vigor na data de 

sua publicação, revogando-se as disposies em contrlf  rio, 
"ando, portanto, a todos a quem o conhecimento e a exe-

cução da presente Lei pertencerem, que a cumpram e a façam cumprIr 

to inteiramente como nela se contm. 
Prefeitura Municipal de Entre Rios de Minas, 2+ de ju-

1h o de 1959 
(a) Arnaldo de Oliveira Resende 

Prefeito Municipal 

(a) Amanho Ribeiro Roreira Pena 
'ecretrIo. 



N2 190/79 

ASSUNTO: Solicitação (Atende) 

SERVIÇO: O. A. 

Data : 10/10/79 

Prefeitura Municipal de Coronel Fabriciano 

CGC 19.875.046/0001-82 

PRAÇA DR. LOUIS ENSCH, 64 - CEP 35170 

Senhor Presidente, 

É com enorme satisfaço que acusamos o recebimento do of{cio 684/79, 
o 

solicitando—nos cópias de leis sobre loteamentos. 

Estamos remetendo em anexo, xerox das leis vigentes em nossa Muni - 

cipalidade, de nas. 1.056/67 e 1.476/76, que regulamentam os planos' 

de loteamentos. 

Esperando que as mesmas fornecerão os dados necess&rios e pretendi - 

dos por V. Si., subscrevemo—nos 

Atenciosamente, 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEL. FABRICIANO 

MARI O PIRES PONTES 
PREFEITO MUNICIPAL 

Ao ExrnQ. Sr. 

Dr. Vicente de Faria Paiva 

DO. Presidente da Câmara Municipal de 

Conselheiro Lafaiete 
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MINAS GERAIS 

Ofício N.° 

Auunto 

Serviço 

Prefeitura Municipal de Coronel Fabriciano 

,LZI N2  I.Q96 

"Que regulamenta a aprovação de planos de loteatnento no auni 
oípio e dá outras providências. " 

A Cmara Municipal de Coronel Fabriclano doere-
ta e ou sanciono a seguinte lei s  

Art. 12 - Todos os planos de loteaxnentos e di-
visões de reas de terreno para a venda em lotes, deverão ser 
submetidos a aprovação da Municipalidade, observadas as condi-
ções da Lei nú 58, bem como de t'o'da a legislação federal e es-
tadual, com relação ao assunto. 

§ l - O loteador ou anprsa loteadora devera 
apresentar projeto de urbanismo em papeli tela, acompahhado de 
trs cópias, com áreas para ruas, parques, jardins, igrejas,] 
tes, meios-fios, etc., devidamente cotadas em 11100. 

§ 2 - Os projetos deverão conter em sua par-
te superior direita, as somas das áreas correspondentes aos ]g 
gradouros píblicos, lotes, ruas, parques etc e devidamente as-
sinados por profissional habilitado. 

Art. 22  Da a'rea total de cada loteamento se-
rão exigidas as seguintes áreas, que sero consideradas de utj 
lidado publica: dois por cento (241) para escolasj quatro por 
cento ()) para praças e jardins; vinte e quatro por cento / 
(24%) para ruas, avenidas e logradouros; que deverão ser doa - 
das ao Município no ato da aprovação do projeto, por esàitura 
puiblica. 

Art. 32 - À largura- mínima de avenidas ser 
de 18 (dezoito) metros e das ruas de 12 (doze) metros deVendo 
a largura dos passeios ser mult1pla de 0975  metros e nunca in-
ferior a 150 mts. 

Art- Ij° - A largura mínima para pista de ro]&  
monto será de 7 (sete) 'etros, 

Parágrafo único- 'Àa ruas para funcionamento / 
no regime "Cul de Sac" poderão ter largura mínima de 10 (dez)/ 

/ 
à 



Oficio N.° 

AuuntO 

Serviço., 

e 

cen- 
•1 

ma- 

1 

Prefeitura Municipal de Coronel Fabriciano 
MINAS GERAIS 

metros, não podendo ter extensão superior a 250 (duantod e cm 
quenta) metros. 

Art. 50 — A rampa mxima das ruas será de 15% ( 

quinze por centob e a mínima de 0$ % (meio por cento). Os lotj 

axnentos com rampa fora das medidas acima, ficarão a critrio da 

Municipalidade para julgamentos. 

Parágrafo 1nico- A rampa de 15% (quinze por 
to), a que se refere este artigo, somente poderao  ser para o 
ximo de 100 (cem) metros de extensão* 

krt. 60 — A testada dos lotes não poderão ser 
Inferior a 12 (doze) metros e sua área não devera ser inferior a 

300 (trezentos ) metros. 

Art. 70 — O comprimento mxiino dos quarteirões 
serão de 100 (cem) metros por testado ou 400 (quatrocentos) me-
tros de contorno. 

Art. 80 — Ser'a0  exigida a construção de rdes / 
de esgotos, com manilhas de barro, requeimadas, tom dImtero mí-
nuno de 0,15nun. Á ride exigida do loteador será a primatia, de-
vendo funcionar pelo sistema separador absoluto, no sendo pe 
mitida qualquer comunicação com a ride pluvial. 

§ 10 A profundidade das cabas sera#  de 1920m. 
devendo conter poços de inspecção em todos os cruzamentos de 

ruas e avenidas. 

§ 20 - As rdes sanit&Ias devem ser desagua — 

das a juzante de águas utilizadas como potável. 

Art. 90 — Os projetos de urbanização deverão 
ser acompanhados também dos projetos de Instalação hidraulica, / 
sanitria, gralde de ruas, especificação das áreas discriminadas 
no artigo segundo e exigidos pela boa técnica. 

Àit. 10 — As Ruas e avenidas deverão dar pros-
seguimento aos loteamentos já existentes, formando um' t&do hoino- 
gênio. Art. 11 A Municipalidade, poder a seu jnlzo 
autorizar lotes com o mínimo de 200 (duzentos) metrÓs quadrados 

o 
a face contígua ao logradouro publico o mínimo de ló (dez) =atroe  

-- 
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Preftttra Municipal de Coronel Fabriciano 22 de 
maio de 1967. 

DE. PREFEtTuRv MUN1r;L 

'-e 
Préfej, Mu0c1p 

EFE!T M U N 
4  r14 

'4. 

1. 

ÁÇ~~ 

Prefeitura Municipal de Coronel Fabriciano 
MI NAS O E H A IS 

- 

Oficio N.° 

AsuDtO 

Serviço 

De fronte ou testada, quando a sua venda se destinar a vilas op 

rrias. 

Art. 122 - Para garantia do cumprimento do disposto nes-
ta lei, sem prejuízo do que dispe o artigo segundo, a Municipa-
lidade exigirá a hipoteca de 20% (vinte por cento) de cada quar-
teirão a ser alienado. Se dentro de cinco anos o loteador no / 
houver cumprido o que foi pactuado, as áreas hipotecadas passa-
rão para o patrimonio da Prefeitura Municipal. 

. Parágrafo único- A hipoteca incidira prferenteme 
te, sabre os lotes de cada rua, quarteirão ou bairro e poder ao  
ser liberado 'a proporço em que se for procedendo a urbanizaço 
do local em que se encontrarem as áreas hipotecadas. 

Art. 132 - A Municipalidade terá 90 (noventa) dias 
prazo para aprovação de projetos de loteamentos. 

Art. lLQ - No caso de no cumprimento de qualquer das 
condições constantes desta L01  caberá 'À Municipalidade o embar-
go das vendas e do loteamento, no t04rmog da legislação em vigor. 

Art. 152 - Esta lei entrara em vigor na data do sua pu-
blicação, revogadas as disposições em øontr&io. 



Prefeitura Municipal de Coronel Fabriciano 

21 NQ 1.1f76/76 

tt1)ISP SC7RE AI-TRAÇO DÁ lEI NQ 1.0561  DE 22/0/679  NOS ARTI- 

GOS QUE ?NCION&". 

A Câmara Municipal de Coronel Fabriciano, De - 
creta e eu Sanciono a seguinte lei: 

Art. 1- O artigo 19 da Lei n2  1.056,  de 22/c/ 
67, passa a ter a seguinte redação: Art. l- O Loteador ou Empresa Lote- 
adora devéra apresentar o Projeto de Urbanismo, em papel tela e os Projg. 
tos das redes de esgoto pluvial, sanitria e meios-fios, em papel vege - 
tal, constatando este devidamente cotados em escala 1/1000. Os perfis s, 
ro desenhados em escala horizontal 1/1000 e vertical 1/1000. As plantas 
deverão ser apresentadas com quatro O-i-) c6p1a5 de cada. É, obr1gat6r10 
Empresa Loteadora ou Loteador fazer: 

1)- colocação de meios-fios em todas as ruas; 
2)- fazer rede pluvial, em todas as ruas; 

Fazer rede de esgoto, em todas as ruas; 
+)- no poderá efetuar venda de lotes antes de abrir todas as' 

ruas, conforme marca o Projeto; 
5)- caso tenha c5rrego ou outra passagem que tem ligação com o 

loteamento, fica a Empresa Loteadora ou Loteador, obrigada a fazer ponte 
acompanhando o projeto do loteamento. 

Art. 2- O artigo 12 9  da Lei 1.056, de 2210/67 
passa a ter a segute re&aço: Art. 122- Para garantia do cumprimento d 
disposto desta lei, sem prejuzc do que dispe o Art- 229  a Municipa1.d 

- -
de exigirá a Hipoteca de 30 de cada quarteirão a ser alienado. Se dará 
tro de 3 (trs) anos a mesma loteadora ou loteador no h9uver cúmprldo o 
que foi pactuado, as áreas hipotecadas passarão para o pátrimnic da 1'z. 
feitura Municipal. / 

Art. 3- 0 artigo 15Q  da Lei n12  1.056, de 
22105/67, assa a ter a seguinte redação: Art15- Para obter aprovaçc 
e contrato de um Projeto de Loteamento, o lóteadèr ou Empres Loteadora' 
devera: 

1)- Tr cumprido todo dispositivo dest* i; 
2)- Caso tenha Empresa Loteadora ou Loteador, que iao cumpriu 

contrato anterior com o Município, no poderá fazer loteaínetito. 
Art. i-- Revogam-se as disposiçes em contra - 

rio, entrando esta lei em vtgorça data de sua publicação. 
Prefeitura &rnicipal de Coronel Fabrjdno, 22 

1. 

de Lima 
nicipal 

Arr.i 

D.M.A. 

setembro de 1.976. 
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Sala das Sesses, 03 de setembro de 1.9 

ALFREDO LAPORTE 
rea.dor 

JOAO RODRIGUES DE CASTRO 
Vereador 

Vereadores Autores: 

4CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETEV 
ESTADO DE MINAS GERAIS  

PROJETO DE LEI N2  W/" 

  

 

( 

  

Ia DETERMINA ADIAMENTO DE EXECUÇÃO DE LEI E DÁ OUTRAS 

PROV IDÊNC IAS. 

A Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete decreta: 

Art. jQ 
- Fica suspenso a execução da tei n2  2.104/79 de 12 de Ju-

lho de 1.979, ate trinta e um (31) de dezembro de 1990. 

Art. 2 - Durante o prazo de suspenso de que trata o artigo I, èÇ 

ficam vigentes as Leis n2s 826/67 de 14/4/67, 1.014/69 

de 6/5/69, 1.023/69 de 16.6.69 e 1.113/70 de 1I/6/70, 

bem como os artigos 22,  nas definições de AVENIDA e RUA, 

389 e seus §§ JQ, 22 e 32  e 390, do Código de Obras do 

Municipio (Lei Municipal nç 359/57). 

Art. 32 - Revogam-se as disposiçoes em contrario entrando esta 

Lei em vigor na data de sua pubt icaço. 

1 



CA'IARA MUCI1AL [Y ONSE,  LHE1RO LAFAtE'l 

PAREO 1R 

A C'T"0 - E 

£ 'te • ar'eF que o Fx.ediete ipr. • re%o) deva 

st r 43zttO e vo ao pelo PlentiO da Casa. 

SAL Li..S .EJÕ-S, / 1 

- 

   

  

    

cÂtARA MUN ICIPAL D' CN8 1LHE110 LAFAE'I'R 

PAR E C E R 
A coíisÂo uE 
1 de Farecer que o Exed1ente s:tpr. retro) deva 

t•f dnt.io e v0at10 pelo PlcnAr;o ca Casa. 

SALA DAS 8EJO..8, / 

..u.•...'.__,.._ •. - 

tAMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

PARECER 
A &1lÂO r.E 

_._..__.............. 

E e &trecer que o Exjedieute auprn (retro) deva 

s' r dut*do e vci ado pelo Picuário da Casa. 

- Ai. ii. 8 SE. —,õ :s. / 

J. 

PROJTO DE LEI N.°  
Provado em ' scuso e Votuço. 

Votação : Fav ri.vois, Nulos 
Cflrán.s Brancos 

Â ?.VA MJU .';'L DE C .NSLHE; O LAFALT 

e 19 
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.4ie -r.s..te 2. Se..j..tdr,o 

PROJTO DE LEI N.°  

Provado em cusso e Votação. 

Votação :. Fav...veis, Nulos 
Conr(..r ;,S Brancos 

rÂARA MUt..tr'ML DE C N. L1L3.  O LAFTE 

Em d' de 19 

Presidem Se. .trio 

Vice resi -  te 2. Secretária 

 

PRO.JDTO DE LE 

 

  

      

Provado em :eusso e Votação. 
Votação: iv:rt.veis, Nulos 

Ccrários Brancos 
cÀ'.A MUNI .si&L IE NSLHEIflO LAFAICTE 

Em d.' de19 

44 

 

  

 

Secretario 

  

VCC 

  

 

, si_, ..iqrip 

  



PREFEITURA MUNICIPAL DE DIVINÕPOLIS - MG 

\ J/  

-i 
ASSUNTO 
SERVIÇO 

Di
4. 

vinpo1is, 10 de outubro de 1979 

Exmo. Senhor 

Vereador Vicente de Faria Paiva 

Conselheiro Lafaiete, MG 

Prezado Vereador 

49 

Estamos, também aqui, a braços com a questão 

dos loteamentos. Pensamos até em suspendermos, por algum tem-

po, a aprovação de qualquer projeto novo e ampliar, posterior 

mente, as exigncias legais. 

Contudo, no dispomos ainda de legislação es—

pocf'ica. Estamos. providenciando a e1aboraro de um projeto e 

lho enviaremos to logo esteja conclu{do. 

Inteiramente às suas ordens, apresentamos a 

V. 6a. os protestos da maior estima. 

Geraldo ..sconcelos Filho 

Chefe de Gabinete 
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LO FRAflCO IBEIRO 

1 - 
Jos CAR D: 

CiÁRÂ co NE Li-. F AI E ï., -- -.. -•--•'•.•. 
cf 19 

VOTAÇO N1PAL AO 

ALFREDO 
N- *, 

JLFRflO a: 
.•-. ,. 

ALTO i!GELJ DE A5SI3 ;I.LNDE 

JUlO RODVICUS DE CATfW 

JG3 ALEIXO N t&Tt3 

jose ANTCIO D SANTC 
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WRIÁ JOSE NEVES 
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!O3Ç MONTE!RO ci rw 
,-',--•- -..- a 

DF Ç  JOS( DE •uEfl::OZ TTO 

JOSE OSCAR DE L:3 
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LO F.A -CO íIBEIO 

ç.—e- - JtÂ4 a--. 

DR. ODILON DO /ARAL ï1ERIN 

PERSIV;.L FEREIPIA DA COSTA 

rtItfl A i"r' --'- 
-.Li_a/' 1 Lt t •. As..' 'r. 

1f.•'.: 

VOÏOS -Co onTrFIos 

Ç 3TE J 

IWS E?'TES 

VSTO 
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CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LÃFAIE 
ESTADO DE MNAS GELAS 

          

          

EMENDA AO PROJETO DE LEI NQ 79/79 

Os lotes de Loteamentos aprovados ficam gravados 

com o Imposto Territorial, anual de 1% (hum por cento) são va 

lor determinadora a área com as correçes monet.rias anuais. 

o 

SALA DAS SESSES, 23 DE OUTUBRO DE 1979. 

JOE' FONTEIRO DE CASTRO 

Vereador 



CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIE 
ESTADO DE MINAS GE*A 

  

       

       

EMENDA SUBSTITUTIVA AO PROJETO DE LEI 

ii 79/79 

ART. - 19) - Pica suspensa aprovação de Loteamentos atá con—
clusão dos estudos e reformulação da Lei 2.104. 

ART. 2Q - Revogam—se as disposiçes em contrario. 

SALA D/13 SESSES, 23 DE OUTUBRO DE 1979. 

JOSE' MONTEIRO DE CASTRO 

Vereador 

 

-t-1~ 
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ALFREDO iAPORT. 

VArcador o 

4?9° , 

'o 

CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO C* MANAS GE*A5 

          

          

EMENDA SUBSTITUTIVA AO PROJETO D.E LEI N2 79/79 

Os artigos primfro gund0,pasa t'r a s'guint' r'daço: 

ART. 12 - Pica revogada a Li 2.104/79 d 12/6/79. 

ART. 2 - Ficam vigntes as L'is.n2s. 826/67 d / 
14/4/67, 1.014/69 d 6/51169 1  1.023/69 

dr 16/6/69 n 1.113/70 d 11/8/70, bni / 
como os artigos 22,  nas dfiniçe d 

Avenida Rua, 389 om sus § 129  22  e 32 

e 390 doC6digo d Obras do Munic{io(Lai 

Municipal n9 359/57). 

SALA DAS S2SSES, 22 de OUTUBRO DE 1979. 



19 - Por mais que se pesquisasse, não se conse-

guiu descobrir algo que pudesse amparar a pretensão do Pro-

jeto de Lei em questão, qual seja a de a de "adiar a execu-

ço de lei já vigente há dois meses". 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA 

Examinando atentamente o Projeto de Lei n2 79/79, 

de autoria dos Vereadores ALFREDO LAPORTE e JOÃO RODRIGUES - 

DE CASTRO, esta Comissão é de P A R E C E R que: 

PROJETO DE LEI NQ 79/79 

Determina o adiamento da execução da Lei n2 

2.104/79, de 12.07.79, e dá outras providencias. 

2 - Contudo, parece que o objetivo do Projeto 

nada mais é do que "a revogação temporária da Lei 2.104/7911, 

algo inusitado em matéria de legislação. 
Segundo HELY LOPES NEIRELLES, in "DIREITO MUNI-

CIPAL BRASILEIRO", "a eficácia da lei começa com a promulga- 

ção ... ... e sé cessa com a sua revogação, salvo se se des- 

tinar a vigência temporária". 

32 - Por outro lado, ensina-nos JOSÉ NÁUFEL, in 

"NOVO DICIONÁRIO JURÍDICO BRASILEIRO", que "REVOGAÇO DA LEI 

é ato do Poder Legislativo que extingue a vigência de uma lei 

ou de parte dela". 

42 - Como se v, nacomo  se chegar à conclusão 

de que uma lei, depois de estar vigente e em execução, possa 

ter os seus efeitos adiados temporariamente, e, muito menos, 

ressuscitando-se outra lei já morta pela revogação, que é a 

ex-lei n2 826/67, além de outras citadas no Projeto. 

52 - Uma lei sé pode ter a sua vigência ou execu 

ço adiada quando ainda no foi promulgada ou publicada. Ou 

ainda quando aprovada para vigir em data futura. Fora disso, 

sé a revogação (parcial ou total), ou o seu termo pré-fixado, 

pode impedir a sua vigência e execução. 

69 - Por tudo isso, vê-se que o Projeto de Lei - 

nQ 79/79 é INCONSTITUCIONAL e como tal deve ser reconhecido, 

negando-se-lhe a tramitação pela Câmara. 

72 - Mas, ainda que paire duvidas nos Senhores 
Vereadores, quanto à sua inconstitucionalidade, ainda assim 

continua no verso... 



Sala das Sesss, 12 tembro de 1979. 

Gerado Lego Rezende - Relator 

há que se lhe negar a tramitação almejada, porquanto, - 

embora o malsinado Projeto de Lei esteja diretamente li 

gado aos interesses maiores de vorazes loteadores e, con 

sequentemente, dos dois Vereadores que o propuseram à Ca 

sa, há que se considerar que o malfadado Projeto esta - 

divorciado do interesse publico municipal, pois permiti-

ra a continuação do favelamento urbano por mais 17 meses, 

sem a mínima necessidade. 

Se a Lei n2  2.104/79 é muito rigorosa, que se 
procure aperfeiçoá-la e abranda-la, mas jamais revoga-

la através de nova lei, posto que isso só beneficiará os 

graúdos e prejudicara os mais necessitados e mais sacrifi 

dos moradores do município, que, embora sejam os maiores 

e mais abnegados contribuintes dos cofres municipais, vêm 

os seus bairros no mais completo abandono. 

Negue-se,pois, tramitação ao Projeto de Lei - 

n2 79/79.  E que em futuro bem próximo venha à Câmara outro 

projeto que trate da matéria de maneira mais imparcial, - 

menos facciosa, menos desagregadora e mais positiva. 



.4 

terreno; 

Aceitao eoa de tedás as oondiga imoatas nes- 

ta-  ~ 19 114 

r i  

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

    

    

    

    

iai NQ 2..I4J79 

TRATA DA INLANTAÇO E ARDVAÇO DE LOÂNTO8 

IAS, ZONAS MANAS: DO MUNICÍPIO DE CONSELIBO 

LAPA: E DL OURAS PEOVIDÊNCIAS.. 

À Cara.. Municipal de Conselheiro Laaieto decreta-  e2 

eu,, PZeito Municipal, sanciono a: seguinte: Lei:. 

AR. i Os pro jetoa,  de lQteanentos de: tarrenoa; nas zonas urb& 

nas do) Mlrni c(pio de: Conselheira) Laaiete obedecerão ao 

re~U05.-1de ata lei, a eatar.c» aUje~ a duas etapas 

diatintas 

3j - PANTAÇO DO LOÂIUNTO 

ÂPROVA.ÇO DE LOEÂMNO. 

ÁR. 2? A. 2.antao do loteaniento se por' autarfaçao dà 

2xofeltumaie: a apaO poar delneraçãeD da Câmara*.  

ART.. 3 Na.. etapa: de Implanta a. Preeitua. as obras 

de: inte stuitiira, Indispensá veis Completa ubanizaçao 

do- latea mento, mediante as seguintes edgncias, am 

dás previ3taa; nos deioretoai-1i. nmem 58/31?, de: lO.U.', 

a a71J/6i7, de 28.2-..6779  a se==, previamente: cumpridas peio 

proprietri e: promotor do. empmendi.rnento :i 

i Proa da:, propriedade: do terreno loteanda, mvs: de: 

esotura registrada, e, se: £oz o caso, do. respectivQ 
1 

contrata fl~0D ent2wc o; proprie rio e o loteado= do 

   

-- . 

  

    



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

de quitação para com 083 aorea pxíbliww Muna 

aipai, aadita e Peea±s; 

11— Àan.natizra do, convenço de prazo com ai Peitm 

Dam;. n±ço do.,  loteamento; 

Apresentaço de Certd6es:; negativaa de: 6nua xea~ 

de aje e terreno late~ no é ob.oto. de li tjo 

inatuxat der2 oompOmisao, de doao de. 5%  (cineo por!:J 

cento) 4aa lotes ao) Mipia, esoolhw dai Pee4a1 

:1 
Àaainattra de.,  comomia$o de.; reoervat de: 5% (oincoi po 

conto), da terrena iatedo,, para pr&çaa eaream 

zez,, 1ui024aa no) prnOto) ai =W rio  dai 1?me:CeUuxa-; 

"72ant&t Iateamento, em. tua (3s) iaa, cjuaiL co.1 

constate haver- concordnoia do pro jeto) em ImpUntaçã 

com 3jote ame nto(a) a vao)(a), se eontguca,. com. ' 

Unenaão)UnIma,  de cinquentaa oenmAtca pan.' tini metra 

(SOont x: em esoaia:t de: iLO,, (um' porroemi),, QBia 

Conooxdncia eoritai com ai £ixaçQ, nao viaa princi 
. 

.4à 

paia de. acesso e no ]otament, de pLaaa de: doia pO 

uatm (a x 4 me troa com ca segute 

• mente em InpXa taQO:.. Penitide ai venda,, de latez. a 

aposi a. sua,  aproraoao:o ou em Quadras oomIetamente; U 

Concordância .  . escrita em que ai Prefeítura arnoi8i, na 

Rd.ioa' Emiiorae e JÓznai 3ca±a,, ai. pii de 

de. IOtea antes.: da . aprevaço de 1o)teamente OU Oni 

ao tZbaT4zat1a$ 

bee4aa ae curaa de nve3 (VEADO),. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

(...vTÂDo...) 
L 

M Desitnoia esorita, do direito de p1itear' inder'iz 

çes, caso o lo.teamonto no seja aprovado pela' Ciam. 

Husicipa1; 

li Cbnoordâncla escrita de que a Prefeitura Inspeciona 

as obraa do loteamento e impuneu.as pelo emproa do 

material inadequado, por falta de seuxança O: po ... 

inobaerv&noia das obrigações d000rrontcg:. desta-.lei. e. 

das especificações convencionadas; 

Assina tura de temo convenoionando o material e aá• xio 

mas. t*'icas &; ser= ompregadaa na urbanizaç; 

P AA5fla :tura de temo de responsabilidade pela obser 

vanoia de normas esta duala e federais no loteamento,, 

co exigidas ant08 de. sua aprQvaçO. 

Àoeitaçao escrita da proibição de venda, do lotes em 

quadras, no. completamente: urba'lzaas, inclusivo nas 

suas iaa de acesso; 

ÃR2. 49 _ Presncl4oa os requisitas do artigo.. 3. 9  a Prefeitura' auto 

rizar,, a implantação do loteamento, media nte respectivo ' 

A1vax4 do.,  qual constarao as normas to'cnicaa' a serem. obsoL 

vadas e o materiI. especificado. pam, a urbanização 

ART. 5 Sem. prejuízo de outras mais detalhadas, aoxo abservadas 

na ImplantaçU  do loteanento as seguintes oxig6noiac 

A e,  Lotes, com testada m4"1 de doze. (12) metros e. área 

mínima de 360m2 (trezentos e sessenta metros. quadrad*s); 

Ieioa fios de granito ou de concreto, a,do., com as se 

' guintos? dimcnses: quarenta centciatroe (400m) de': las' 

gura par. oitenta centímetros, (30cm) de comprimento e 

quinze (15cm) de eaa3a. 
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C.  -Piquetes de concreto armado nas extremidades dos lo 

tes, assinalando-lhes as confrontações e,o alinha — 

mento com as vias pblicas; 

D — Redes de água potável e de esgotos sanitários em diâ 

metros apropriados, com derivaçes na testada de ca-

ca lote, assinaladas no meio fio de forma duradoura; 

E — Rede de águas pluviais em dimetro apropriado, com 

"bocas de 12bo' de cinquenta(50)em cinquenta (5b)rne 

tros; 

P — Vias pblicas Tavínertadad em asfalto, concreto, la 

jotas, paralelepipedos ou po1idricos, segundo as rei 

pas e as exigncias tcnicas convencionadas; 

— Vias p.blicas com rampa máxima de 20% (vinte por cen 

to), observadas as seguintes dimensões: AVENIDAS com 

largura mínima 34 metros (trinta e quatro rnetros),sen 

do 24m (vinte e quatro metros) de pista(s) de rolanen 

to e cinco metros (50 de passeios de cada lado; RTTS 

com largura mínimo de 16m (dezesseis metros), sendo 

100dez metros) de pista de rolamento e (trs metro) 

(3m) de passeios de cada lado; 

H — Rede de erierga e luz  elétrica  aprovada por laudo tc 

nico da empe4a concessionria dos serviços do ramo, 

6 — À aprovação de loteamento, cuja implantação for autori-

zada pela Prefeitura, aar-se-à através de lei específi-

ca da Câmara Municipal, após completa urbanização em que 

tenham sido cumpridas, na Íntegra, as exigncia conti — 

das nas letas "À" a "H", do art. 52  desta lei, e mais 

as seguintes: 

À — Comprovação, através de escritura registrada, da doa-

ço h Prefeitura de cinco por cento (5%)  dos lotes pro-
jetados; 
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Comprovação de que a. rede de energia e luz eItr{cw 
do lQtøaiento recebeu aprovação da oOncegsionrix t 

do cerviQp,, O U28WO Qoorrendo em relaço àw =doa do 
ua, e esgoto; 

C Comprovaço de qua o loteamonto nao inte no=a 

eotn4i.t1  e ederaia especlicas; 

D Laudo tcnioo 1"do por-  oozniss.o de enenheiro3' 

3.M1  ia pela C&inara Municipal, compovado ter. a 
Urba21fzaÇO do boteamento observado ntegralniente az 

eapooifl4aea de rOtterial o técnica B', previamento a—
oeitaa ou. oonvencionadas, ou resultantes desta lei. 

AE.. 72 o. Nenhu 6nua advir ao Nun1 4  pio em de oorr6noia da nao ' 

aprovação . de boteamento, cujat impiantaçao tenha sido au 

torizada: pela Preteitum, com ou sem observnoia. desta. lei. 

AR. 8 Os loteamontos de terrenos com área rnxima de I0.000m2 ' 

(dez-,  mil metros quadrados) eatar,o Isentos daz: obrigações 

previstas nos arta.. 3Q, letraa "' e: , e 6, letra. Un o 

desta Lei, desde que enquadrados no art.. 39 prO:; Z,. 

do Deoreto-lei n9 a71/67. 

99 w 1a ra 03 efeitos desta lei, oonai4erat»ce zonw urbana a 

~ de Z 3. (dois quilômetros) alcm do circulo que tan-

enoia sa extremidades. daa xeaz haW2itad; ou jL botadas, 

na: cedo e povoaçes do m'-nioLpio; e zona. rural a que oxco 

der da urbana.. 

2ABÁGRA GNIcO:  

ARI. lu Preoitura no fornooer. quitaçO& para trornoia 
e noa para construçea em terrenos (lotes; ow ' 
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áreas) constantes de loteamentos r.a aprovafloa, pelas. Câmarw 

Muni oipal. 

ARTá, 1Z4 - A título fie incentivo, tisoal, ei loteamento8 que, reapei~ 

tando eata:':lei, tõrem apróvados pela. Câmara . X'unicipa1 os-

taà issntoa de Imposto; teitoria1, durante a sua, Implan-

tação e nos cinco (5) anos posteriores a sua aprovação*  ca-

tendenco-ee a Isenção aos lotes., tranaaei0adoa. 

• Â.. 132  - (. .ViTADO...) O proprietario. õu loteador poderá. prometer' 

a'. venda de lotos em quadras completamenteurbaizdaz, in' 

• :	 alusivo, nas suas vins do acesso,, desde. 'que a promessa: GO dê 

apenas por. contrata partiovlar' do qual. conste a.. advort6n - 
aia' expressa do ue o lote-amonto o fp  rG est aprovada 

fie que o compradar a.6 o.btez, quitaç6es para transZerênoias 

o3ars. para. oonatrçA ap3 a. sua aprOvaça. 

PARAGRO ÚNICO - (viDo' ) 

AR. 342 - Oa dispositivos deata lei te] o aplicação imediata, in 

álusive em relação aos loteacientos pendentes do aprovação* 

15A Revoga as as diaposiçes em contrri0, especialmente as 

leis Munioipaie nmeroe 82.6/67, (34.04.67.), 1.014/69 .. . 
(6.5.69)9  1.023/69 (16.6.69 e. 1.113/70 (11.08,70(, bem como 

Q& aitleos: Z9#  nas diniç6oa de AVENIDA e RUA, 389 er seus 

§ L, ZQ 3 e 3909  do Código fie Obra a. d.o. MuniCípio ' 

(Lei Municipal n. 359/57)9  esta lei entrar em vigor  na 

data 4e sua pu.blicaçao 

Mando, portanto, a todas as autoridades a cju.om o conheci-

mento e exeouço desta lei pertencer que a epran e façam 

otprix tão Inteiramente como nela se contam'.' 

PÁLLCIO DA 2=,  22 MTJNICIPAL W CONSF.1=. IRO LAFAIE, 
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